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Resumo: O objetivo deste trabalho é apresentar os resultados parciais da tese de doutorado O pro-

ces-so de criação da tradução da peça “Statements after an arrest under the Immorality Act”, de Athol 
Fugard. Buscamos reconstituir o percurso criativo do texto em estado nascente com o objetivo de 

nos aproximarmos da forma como a obra foi concebida e realizada, através da análise dos manus-

critos deixados pelos artistas (BIASI, 2000). A partir da análise do pro-cesso de criação da tradução 

da peça de Athol Fugard do inglês para o português, reflexões sobre aspectos culturais, bem como, 
o contexto social, político e histórico da obra traduzida será levado em consideração (tOURY, 1995). 

Também, será interessante trabalhar com o conceito de funcionalidade da tradução, a fim de refletir 
acerca da função do texto tradu-zido na cultura de chegada (VERMEER, 2014 [1984]). Além disso, es-

tudos sobre estran-geirização e domesticação serão relevantes para a investigação aqui delimitada 

(VENUTI, 2002), a fim de que se possam verificar indícios, nos documentos de processo, que auxiliem 
na análise do processo criativo que esta tese se propõe a pesquisar.
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Abstract: This paper aims to present partial results of the doctoral thesis The creative process of the 

translation of the play “Statements after an arrest under the Immorality Act”, by Athol Fu-gard. We try 
to reconstitute the creative course of the text in nascent state with the purpose of approaching the way 
the work was conceived and performed, through the analysis of the manuscripts left by the artists (BIASI, 
2000). From the analysis of the creative process of the translation of Athol Fugard’s play from English into 

Portuguese, reflections on cultural as-pects, as well as the social, political and historical context of the 
translated work will be tak-en into account (ToURy, 1995). Also, it will be interesting to work with the con-

cept of skop-os theory of translation, in order to reflect on the function of the translated text in the target 
culture (VERMEER, 2014 [1984]). In addition, studies on foreignization and domestication will be relevant 
to the research delimited here (VENUTI, 2002), so that evidence can be found in the process documents 

that will help in the analysis of the creative process that this thesis proposes to research.
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Introdução

O dramaturgo, romancista e diretor Harold 

Athol Lanigan Fugard, mundialmente conhe-

cido como Athol Fugard, nasceu em 1932, em 

Middelburg, na Província do Cabo, áfrica do Sul. 

Caracterizado por seu engajamento em ques-

tões políticas e direitos humanos, apoiou o mo-

vimento contra o Apartheid por mais de trinta 

anos, o que o levou a ser vigiado pela polícia e 

a sofrer restrições do governo. Com isso, o autor 
começou a produzir peças com ampla divulga-

ção fora de seu país, as quais espelharam a forte 

consciência dos problemas locais e que passou 
a divulgar para todo o mundo. 

Autor de obras mundialmente conhecidas, 

tais como, “Master Harold”... and the Boys (1982), 

The Road to Mecca (1984) e Tsotsi: a novel (1980), 

uma das peças mais relevantes de Athol Fugard 

é “Statements after an arrest under the Immo-

rality Act” (1974). O texto dramático de Fugard 

demonstra a consciência social do autor frente 
ao contexto em que a áfrica do Sul se encontra-

va na década de 1970 (O’NEIL, 2004), ao retratar 

o envolvimento de uma mulher branca com um 

homem mestiço; tal relação era um desafio ao 
regime do Apartheid e à Lei da Imoralidade que, 

na África do Sul, proibia relações sexuais inter
-raciais. 

Considerando a grande importância da obra 

de Fugard para a literatura e a cultura mundiais, 

a peça foi traduzida do inglês para o português 
por pesquisadores de iniciação científica entre 
2011 e 2012. Assim, o objetivo da tese de dou-

torado da presente pesquisadora é investigar 

o processo de criação da tradução da peça 

“Statements after an arrest under the Immora-

lity Act” (1974) de Athol Fugard, que consiste em 

uma contribuição inovadora para os estudos 

do processo de criação acerca da referida obra, 

inédita em língua portuguesa e, ainda, consi-

derando que tais manuscritos de trabalho não 

foram analisados anteriormente. 

Considerando que todo o processo de pro-

dução da tradução da obra de Fugard para o 

português foi realizado em meio digital, propo-

mos analisar tal dinâmica criadora sob o olhar 

de aspectos teóricos, que julgamos relevantes 

para esta pesquisa. Dessa forma, uma análise 

interpretativa do material será proposta, a fim 
de que os documentos do processo em estu-

do possam estar disponíveis para um número 

maior de pesquisadores de crítica genética e 

áreas afins.

O processo de criação da tradução da obra de 

Athol Fugard 

O processo de criação em análise parte de um 

dossiê digital, que traz, ao todo, cinco versões 
da tradução interlingual realizada, no período 

de setembro de 2011 a maio de 2012. O processo 

tradutório apoiou-se no eixo teórico-metodoló-

gico da crítica genética, destacando a utiliza-

ção dos operadores genéticos, que facilitaram 

a identificação e análise dos movimentos de 
gênese ocorridos, durante o processo de cons-

trução do texto traduzido. Compõem o dossiê 
cinco versões de tradução, disponíveis em ar-
quivos do Programa Microsoft office Word 2007, 

que apresentam comentários feitos em balões, 
na margem direita da página; estes revelam 

pesquisas feitas na internet, trazem ilustrações 
e links de sites visitados, de consultas a dicioná-

rios, além de apresentarem a datação e o nome 

dos pesquisadores envolvidos em cada etapa 

do trabalho. As versões de tradução foram no-

meadas e numeradas, sendo identificadas da 
seguinte forma:

- St - indicação de que o documento de pro-

cesso pertence ao dossiê “Statements...” (sepa-

rado por vírgula do código seguinte);

- v - indicação do número da versão do texto 
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traduzido, seguido do número correspondente1;

- rev - indicação do número da revisão da ver-

são, nos casos em que a versão tiver mais de um 

documento, seguida do número corresponden-

te;

- p. - indica o número da página correspon-

dente ao texto traduzido, uma vez que a nume-

ração das páginas dos documentos foi realizada 

de acordo com o texto em língua inglesa; 

- pp. - indica o número da página correspon-

dente ao texto traduzido, no caso do trecho 

abranger mais de uma página.

Assim, 

St, v 1 rev 2 p. 98 - indica o documento de pro-

cesso do dossiê “Statements...”, versão número 
1, segunda revisão, página 98. 

As etapas de organização dos documentos de 

um acervo foram didaticamente explicadas por 

Pierre-Marc de Biasi em seu livro A genética dos 

textos (2010), no capítulo quatro, em que o autor 

discorre sobre o tema “Análise dos manuscritos: 

princípios e métodos”. 

No presente artigo, analisaremos alguns do-

cumentos de processo da tradução do dossiê 
“Statements...”, que focalizam a escolha do tí-

1 Diferentemente de vº, que corresponde ao verso de deter-

minado fólio (BIASI, 2010), que não se aplicará no referido 

estudo, uma vez que, nos documentos digitais, trabalhamos 

apenas com o reto do documento. 

tulo da obra de Fugard em português, uma vez 
que apresenta movimentos genéticos impor-

tantes, principalmente por trazerem para dis-

cussão o contexto histórico e político do texto 

traduzido. Com isso, mostraremos como o título 

foi criado e modificado, ao longo dessas versões 
tradutórias. 

Inicialmente, ao observarmos o trabalho com 

o título da obra, podemos verificar que foram, 
inicialmente, indicadas diferentes opções de 
tradução para o termo statements: “DECLA-

RAçÕES/ AFIRMAçÕES/ DEPOIMENtOS”, bem 

como, outras opções, que constam do balão de 
comentários WX2, indicado na margem direita 

do documento: 

Dentre as opções apresentadas para o ver-
bete statement, “Declaração/ Afirmação/ Ma-

nifesto/ Relação/ Lista/ Demonstração de con-

tas/ Relatório/ Depoimento” (St, v 1 p. 81), vale 

ressaltar a inserção de um comentário: “Poli-

tical statement, any act or nonverbal form of 

communication that is intended to influence a 
decision to be made for or by a group”. Apesar de 

não trazer a fonte de pesquisa, tal informação é 

relevante, considerando o título da peça a ser 

traduzido para o português2. Pelas informações 

2 Após algumas pesquisas, pudemos verificar que o trecho 
apresentado no balão de comentários havia sido retirado do 

livro Political Communication: A Multi-Disciplinary Explora-

Figura 1. St, v 1 p. 81 

(Fonte: Dossiê Genético 
Digital “Statements...”, 

2012)
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sugeridas, podemos notar que o verbete state-

ment pode se referir a uma declaração política, 

a uma lei ou a uma forma de comunicação não 

verbal, que venha a influenciar alguma decisão 
a ser tomada. Tais significados marcadamente 
políticos nos remetem ao contexto histórico da 

obra, narrativizado por Fugard. 

Por um lado, Frieda representa a parcela 

mais favorecida da população, uma vez que te-

ria seus direitos garantidos politicamente por 

ser branca; por outro lado, Joubert representa 

a população subjugada pelos governantes, o 

povo afastado das áreas de convivência da re-

gião central, arbitrariamente colocado em regi-

ões periféricas, aceitando as migalhas cedidas 
pelo governo. Apesar de os brancos estarem 

em uma posição mais favorecida, também, lhes 

é vedado o direito à liberdade, considerando 

o fato de que foi criada, pelo Partido Nacional, 

uma série de leis que proibia o relacionamento 

inter-racial e, mesmo, as relações íntimas fora 
do casamento.

Este grupo político, apesar de representar 

a menor parcela da sociedade, conseguiu im-

plantar o regime do Apartheid na áfrica do Sul, 

levando o preconceito racista a um extremo 

inimaginável. De maneira desumana e sórdida, 

o sistema de segregação racial foi imposto por 

meio do poderio militar, restringindo os direitos 

à liberdade de ir e vir, bem como, aplicando uma 

tion, de Lauren Cohen Bell (2012). O livro apresenta uma de-

finição de alguns termos, tal qual pode ser observado na en-

trada que define o verbete statement: “Statement may refer 
to: - A kind of expression in language (linguistics)/ Statement 

declarative sentence that is either true or false [...] Political 

statement, any act or nonverbal form of communication 

that is intended to influence a decision to be made for or by 
a group [...]” (BELL, 2012) – “Uma declaração pode referir-se 

a: - Um tipo de expressão na linguagem (linguística)/ Frase 

declarativa que pode ser verdadeira ou falsa [...] Declaração 

política, qualquer lei ou comunicação não-verbal que se 

destina a influenciar uma decisão a ser tomada para ou por 
um grupo [...]” (BELL, 2012, online, tradução nossa).

discriminação racial, que não respeitava nem 

mesmo os relacionamentos pessoais e conju-

gais. As leis opressivas legitimavam o poder ab-

soluto de uma minoria de cor branca, punindo 

qualquer oposição a esse regime político. 

Retomando o processo de criação da tradu-

ção da obra, interessa-nos observar os docu-

mentos da terceira versão de revisão do texto 

(St, v 3). Apesar da tradução já ter sido revisa-

da pelo grupo, pudemos observar, ao longo do 

texto, que ainda havia dúvidas acerca da esco-

lha de alguns vocábulos. Por isso, foi decidido 

pelos pesquisadores enviar o arquivo para uma 

consultora, falante nativa de língua inglesa, que 

faria uma nova revisão do texto traduzido.  

tal consulta demonstrou ser uma etapa im-

portante, pois a tradução pode ser analisada 

sob três ângulos diferentes: a) do texto de par-
tida – Fugard – em inglês; b) do texto de che-

gada – em português; c) do texto revisado por 
uma falante nativa de língua inglesa, capaz de 

contribuir com explicações quanto a aspectos 
culturais, especialmente da cultura de partida. 

A colaboradora, além de trazer diferentes 

soluções tradutórias para as dúvidas apresen-

tadas, acrescenta comentários com aspectos 

históricos relevantes para o trabalho realizado, 

de forma a enriquecer o processo de tradução 

em andamento. Logo no começo do documento 

St, v 4 p. 81 (FIGURA 2), é interessante ressaltar 

a importante contribuição dada pela revisora: 

A revisora chama atenção para o processo 

tradutório de alguns vocábulos utilizados pelos 

pesquisadores: inicialmente, retira a expressão 

“UM AtO IMORAL”, como pode ser observado 

pelo uso dos operadores genéticos e acres-

centa “UMA INFRAçãO À LEI DA IMORALIDADE”. 

Ainda, a colaboradora questiona se tal opção 

abrangeria a ideia de ilegalidade proposta na 

versão em inglês, uma vez que os personagens 
haviam transgredido a lei, de forma que a polí-
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cia estava envolvida para resolver o caso. Ainda, 

acrescenta que a palavra Act, no contexto, não 

está se referindo a um “Ato”, mas a uma “Lei”, 

e informa que Arrest alude à “Detenção”. Desta 

forma, a revisora propõe o seguinte título para 
a obra: “Depoimentos após o flagrante de uma 
infração à Lei da Imoralidade”. Com isso, há uma 

aproximação com o contexto sócio histórico da 

obra de partida.

É interessante observar a utilização da 

expressão “Lei da Imoralidade”, neste contexto. 

O sistema do Apartheid, partindo do princípio 

da discriminação e da segregação racial, inter-

feria em todos os aspectos da vida social na 

áfrica do Sul. Ao longo do período deste regime, 

foram estabelecidas diversas proibições acerca 
do relacionamento inter-racial, o qual se tornou, 

cada vez mais restritivo, com o passar do tem-

po. A Lei da Imoralidade, que já havia sido pro-

mulgada em 26 de março de 1927, antes mesmo 

da implantação do Apartheid, proibia qualquer 

relação sexual considerada ilícita entre “euro-

peus” e “nativos”, quer fossem homens ou mu-

lheres. A expressão “nativos” incluía membros 

de qualquer raça aborígene ou tribal da áfrica. 

A punição contra o crime era de até cinco anos 

de reclusão. 

Em 1949, foi publicada uma lei, que proibia 

casamentos inter-raciais na áfrica do Sul, além 

de rejeitar relacionamentos sexuais fora do ca-

samento entre pessoas que não fossem da mes-

ma etnia. Em 1950, o Parlamento sul-africano 

lançou uma lei com o objetivo de registrar todos 

os habitantes da áfrica do Sul, de acordo com 

as classificações raciais determinadas pelo regi-
me do Apartheid: Black (“Negros”), White (“Bran-

cos”), Coloured (Pessoas “de cor” ou “mestiços”) 

e Indians (“Indianos”). No mesmo ano, foi publi-

cada uma emenda à Lei da Imoralidade de 1927, 

proibindo o relacionamento entre europeus e 

Ffigura 2. ST, v 4 p. 81 
(Fonte: Dossiê Genético 
Digital “Statements...”, 

2012)
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não-europeus, tornando ato criminoso o fato de 

uma pessoa de cor branca ter relações sexuais 
com uma de outra raça. Levando em conside-

ração tais leis estipuladas por governantes da 

época do Apartheid e as dificuldades diárias 
vivenciadas pelos habitantes daquela região, 

Athol Fugard lança sua obra como uma resposta 

à lei, que proibia o contato íntimo entre brancos 

e qualquer outro grupo étnico (O’NEIL, 2004).

Certamente, com o desenvolvimento da pes-

quisa, os estudos acerca do referido processo 

criativo de tradução da obra de Fugard para o 

português poderão ser aprofundados, de forma 
que os resultados sejam disponibilizados para 

os pesquisadores interessados no assunto. 

Considerações finais
Os relatos da gênese apresentados, até en-

tão, demonstram a importância de levarmos 

em consideração aspectos do contexto sócio 

histórico da obra de partida, que perpassam 

diferentes documentos de processo. também, é 

possível verificar como diferentes atores do pro-

cesso de tradução interferem no resultado final, 
sendo necessário o acesso ao maior número de 

documentos possível para se ter uma visão mais 

clara de como uma produção ocorreu. Certa-

mente, podemos concluir que o texto de Fugard 

revela diversas questões a serem debatidas, que 
incitam o leitor a assumir uma postura crítica 

diante de um regime segregacionista.
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